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1. Objetivo

Definir normas e procedimentos para as competições de tiro ao prato, nas modalidades olímpicas,  promovidas pela Nova CBTE, para o ano de 2008.

As normas seguidas pela CBTE, são as da ISSF, salvo as modificadas por este documento.

CAMPEONATO BRASILEIRO


Anualmente serão reconhecidos, em cada modalidade de Tiro ao Prato, três Campeões Brasileiros:

Campeão Brasileiro classe A

Campeão Brasileiro classe B

Campeão Brasileiro classe C

Os Campeões Brasileiros 2008, de cada modalidade, classe e categoria, serão os vencedores da prova do CAMPEONATO BRASILEIRO/2008, a ser realizada na cidade do RIO DE JANEIRO, em novembro/2008, no CENTRO ESPORTIVO GUILHERME PARAENSE. Veja abaixo o item que trata sobre regulamento para conquistar o titulo de CAMPEÃO BRASILEIRO/2008.

2. Ranking 

Modalidades, FOSSA OLÍMPICA, FOSSA DOUBLE e SKEET

A classificação dos atletas será dada pelo somatório dos 6 (seis) melhores resultados obtidos nos últimos 12 (doze) meses (ano móvel), em provas nacionais e internacionais incluídas no Calendário da CBTE. 

Parágrafo único - O atleta que, consecutivamente, deixar de participar de 3 (três) provas do calendário nacional estará fora do ranking.

Os três primeiros colocados de cada modalidade receberão apoio nas competições do Calendário Nacional, tais como, inscrição nas competições, cartucho subsidiado com desconto de até 50% e até 04 rodadas de prato para treinamento, pagos pela CBTE.

O ranking brasileiro será revisto a cada duas provas do Calendário da CBTE.

3. Seleção Brasileira Permanente – SBP

a) A SBP poderá ser formada por 06 (seis) ou mais atletas do Ranking Brasileiro, que tenham atingido o Índice Mundo, ou o Índice América, nos últimos 12 (doze) meses, resultado conquistado em competição do Calendário da CBTE.
Integrarão a SBP, necessariamente, os três primeiros classificados do ranking de cada modalidade. A SBP será convocada no início do ano e sua composição poderá ser alterada em função de modificação do ranking ou por decisão da comissão técnica.

b) Além do Ranking, os seguintes fatores serão levados em consideração:

A – Disciplina.

B – Companheirismo.

C – Bom condicionamento físico.

D – Dedicação ao trabalho com o Psicólogo ou terapeuta, nutricionista e etc...

E – Dedicação aos treinamentos individuais no seu clube, sob orientação técnica.

F – Assinatura de contrato com a CBTE, autorizando o uso da sua imagem, para possíveis patrocinadores.

G – Atendimento às convocações da CBTE, para competir Nacional e Internacionalmente.

H – Respeito às disposições e orientações do técnico.

I – Os atiradores selecionados devem assinar um termo de compromisso com a CBTE.

J – O atirador deve almejar ser um campeão do Mundo, Olímpico, Pan Americano.

K – O atirador deve dispor de tempo para se dedicar aos treinamentos coletivos. Pelo menos duas vezes por mês, se apresentar ao técnico, na data e local determinados para os treinamentos. O período de treinamento será, normalmente, de quarta feira à noite até domingo, inclusive. (Este fator é ítem prioritário). 

c) Equipe Brasileira

É formada pelos atiradores que representarão o Brasil em provas internacionais e serão convocados especificamente para este fim. Em princípio, serão convocados os atletas da SBP e, excepcionalmente, a critério do Técnico, com aprovação da Comissão Técnica de Prato, poderão ser chamados outros atletas. Estes atletas deverão ter, no mínimo, um resultado dentro do ano móvel, igual ou superior ao índice para competições no exterior.

A cada etapa internacional do Calendário da CBTE, a comissão técnica de Tiro aos Pratos decidirá se o Brasil se fará representar.
Obs.: excepcionalmente, um atleta sem o índice, poderá ser convocado, com aprovação da comissão técnica e com a expressa autorização do Presidente da CBTE. 

d) Índices para competições no exterior.

Homens:

PROVAS 

MQS

IND.AMÉRICA
IND. MUNDO

JUNIOR

Fossa Olímpica

112


114


116
            A Critério do Técnico 

Fossa Double

118


122


130
            A Critério do Técnico

Skeet


114


116


117
            A Critério do Técnico

Mulheres:

Fossa Olímpica 

  58


   60


   64
           A Critério do Técnico

Skeet


  60


   62


   66
           A Critério do Técnico

4. Distribuição por Classes

a) Os atletas serão distribuídos em 3 classes: A, B, e C, de acordo com os resultados obtidos em provas oficiais da CBTE no ano anterior, conforme o que se segue:

FOSSA OLÍMPICA

Classe A - atleta que tiver obtido pelo menos uma vez, 110 pratos nos últimos 12 meses.

Classe B - atleta que tiver obtido, pelo menos uma vez, pontuação de 101 a 109 pratos nos últimos 12 meses.

Classe C - atleta que tiver obtido apenas resultados iguais ou inferiores a 100 pratos nos últimos 12 meses.

FOSSA DOUBLE

Classe A - atleta que tiver obtido, pelo menos uma vez, o MQS da modalidade: 118 pratos ou mais, nos últimos 12 meses.

Classe B - atleta que tiver obtido, pelo menos uma vez, resultado entre 100 e 117 pratos nos últimos 12 meses.

Classe C – atleta que tiver obtido apenas resultados abaixo de 100 pratos nos últimos 12 meses.

SKEET

Classe A - atleta que tiver obtido pelo menos uma vez, 110 pratos nos últimos 12 meses.

Classe B - atleta que tiver obtido, pelo menos uma vez, resultado de 101 a 109 pratos nos últimos 12 meses. 

 SORTEIO DE TURMA DE TODAS AS CLASSES OU MODALIDADES

Seria de interesse de todos, que os atletas iniciantes, ficassem juntos numa mesma turma, evitando constrangimentos aos atletas de nível superior. Este procedimento deve ser adotado, já que não exigimos um MQS mínimo, para  participação nas nossas competições Nacionais.
Classe C - atleta que tiver obtido apenas resultados iguais ou inferiores a 100 pratos nos últimos 12 meses.

b) O atleta que não for inicialmente incluído em nenhuma classe, por não ter participado de nenhuma prova no ano anterior, terá sua classe definida pelo número de pontos obtidos na primeira prova que participar, permanecendo nesta até o final do ano, quando haverá uma nova classificação, válida para o ano seguinte.

c) O atleta poderá mudar de classe no decorrer do ano da competição, se assim o desejar, desde que tenha obtido, durante o ano móvel, pelo menos três vezes, o índice mínimo da classe almejada.

d) Atletas das classes B ou C, que quiserem participar das provas da classe A, poderão fazê-lo. Basta escrever uma carta à CBTE, expressando sua vontade, até Março do ano em curso. O atleta não poderá disputar em classe inferior à sua.

5. As quantidades de pratos nas Competições Brasileiras serão iguais para todos, tanto no masculino, quanto no feminino, conforme a seguir:

a) Fossa Olímpica e Skeet - 125 pratos mais final.

b) Fossa Double - 150 pratos mais final.

6. Provas On Line

a) São provas nacionais (FO, FD e SK) válidas para o ranking, que serão realizadas simultaneamente, em diversos clubes e terão uma classificação nacional única por classe (ver Regulamento das Provas On Line). O atleta pode escolher o clube no Brasil de sua preferência, para participar da competição ON-LINE, independente de qual federação seja filiado. Tal fato tem como objetivo, estimular os clubes a melhorarem suas instalações, como também procurarem realizar as competições, levando principalmente em consideração, as condições climáticas da sua região, devendo ser observadas as épocas com menos frio, vento e chuva, como também, a boa visibilidade. Fatos como estes, podem comprometer os resultados.

b) Os atletas da SBP e os da classe A deverão participar das competições On Line sempre num mesmo clube, escolhido pela CBTE (a princípio fica determinado, nas provas sede do calendário Nacional).

Obs: Os atletas referidos neste item, podem ter 01 (um) dos seus 06 (seis) resultados do Ranking Nacional, ON-  LINE. 

Exemplo: Abaixo, os seis melhores resultados, dos últimos 12 meses.

1o Res. 112  de 125 possíveis.

2o Res. 110  de 125 possíveis.
3o Res. 114  de 125 possíveis. ( Resultado ON-LINE)

4o Res.113  de 125 possíveis.

5o Res.110   de 125 possíveis.

6o Res.109   de 125 possíveis.

O resultado acima em azul de 114 de 125 possíveis, é ON-LINE. Sempre que o atleta participar de outra competição ON-LINE, pode tentar melhorar apenas este mesmo resultado, caso não consiga, o referido resultado já existente, será mantido, desta forma incentivando o atleta a continuar tentando.

A participação do atleta nas competições ON-LINE, garante ao mesmo o direito de se manter no Ranking da nossa CBTE, da mesma forma se estivesse no local da competição do calendário nacional.

Os atletas das SELEÇÕES BRASILEIRAS PERMANENTES – SBP, de todas as modalidades, não poderão participar duas vezes consecutiva das provas ON-LINE. Aconselhamos aos outros atletas das classes A de todas as modalidades, seguirem o mesmo procedimento, pois o Técnico das nossas SBP,estará presente no local  SEDE  do evento do calendário, observando o desenvolvimento dos  atletas, para possíveis convocações. 
c) Os Atletas integrantes das classes B e C, de todas as categorias, poderão participar do Campeonato Brasileiro On Line, do seu clube ou de qualquer outro clube, em qualquer Estado. (Poderá ser 100% ON-LINE).

d) Classificação nas Provas On Line

O Vencedor da Prova On Line será o atleta que somar o maior número de pratos em 125 (FO e SK), ou em 150 (FD).

Nas competições On Line não haverá uma Final. Em caso de empate aplica-se a regra internacional da última série.

Para a SBP e Classe A, haverá uma Final. 

e) Premiação

O clube que estiver promovendo a competição, tanto no local sede quanto On Line, deve providenciar as medalhas e troféus, de todas as modalidades e classes, inclusive para as Equipes.

f) Ranking Brasileiro

Todos os resultados das provas on-line serão válidos para o Ranking Brasileiro.

7. Convites, horários e valor máximo das inscrições que poderá ser cobrado pelos clubes em 2006. 2008.

a) O convite para a prova deve chegar à CBTE 45 dias antes do evento, para que possa ser publicado no site, independente de envios de convites nominais aos atletas de todo Brasil, por parte do clube promotor do evento. Juntamente com o convite, o clube deve enviar também, formulário de inscrição para a referida competição, contendo informações bancárias para os pagamentos antecipados dos atletas, em forma de depósito, como também, número de fax e endereço eletrônico, para que possam ser remetidos os referidos comprovantes de pagamentos, além da ficha de inscrição, garantindo desta forma, a sua participação, por ordem de chegada. Nas fichas de Inscrições devem constar as categorias e as classes dos atiradores, em cada modalidade. No convite deve constar que as inscrições para participação nas provas são limitadas conforme o número de pedanas disponíveis. (30 atiradores por pedana).

b) As provas devem ser iniciadas até as 09:00 horas, com término, no máximo, até uma hora antes do por do sol.

c) Custos das inscrições

 Fossa Olímpica e Skeet – R$ 300,00 (trezentos reais ), para os atletas que se inscreverem na quarta ou quinta-feira, que anteceder a prova. O atleta que se inscrever e remeter os seus comprovantes de depósito e a ficha de inscrição, até a terça-feira da semana  que antecede a prova, terá um desconto de R$ 100,00, ou seja, pagará R$ 200,00 (duzentos reais), pela sua participação no evento.

Obs. 35% dos R$ 100,00, cobrados pelo atraso da inscrição, serão da CBTE, os 65% restantes, do clube promotor do evento.

Distribuição da arrecadação:

R$ 150,00 - para o organizador do evento

R$ 35,00 - para a CBTE 

R$ 15,00 - para a Federação.

Fossa Double – R$ 312,00 (trezentos e doze reais), para os atletas que se inscreverem na quarta ou quinta-feira, que anteceder a prova. O atleta que se inscrever e remeter os seus comprovantes de depósito e a ficha de inscrição, até a terça-feira da semana que antecede a prova, terá um desconto de R$ 100,00, ou seja, pagará R$ 212,00 (duzentos e doze reais), pela sua participação no evento.

Distribuição da arrecadação:

R$ 162,00 - para o organizador do evento 

R$ 35,00 – para a CBTE

R$ 15,00 – para a Federação.

8. Valor das inscrições para as competições On Line.

a) Fossa Olímpica e Skeet: R$ 200,00 (Duzentos Reais). Sendo:

R$ 60,00 - Para o Organizador do evento (Clube ou Federação)

R$ 30,00 - Para o Organizador Local (Federação ou Clube que tiver sua prova no calendário).

R$ 60,00 - Para as rodadas de Prato

R$ 35,00 - Para a CBTE

R$ 15,00 - Para a Federação.

b) Fossa Double: R$ 212,00 (duzentos e doze reais). Sendo: 

R$ 60,00 - Para o Organizador do evento (Clube ou Federação)

R$ 30,00 - Para o Organizador Local (Federação ou Clube que tiver sua prova no  calendário)

R$ 72,00 - Para as rodadas de Prato

R$ 35,00 - Para a CBTE

R$ 15,00 - Para a Federação.

c) Os atiradores que participarem das finais, em qualquer modalidade, pagam mais uma série de 25 pratos  ao custo de R$ 12,00. Se um atleta Junior ou feminino participar de mais de uma final, pagará as suas séries ao valor de R$ 12,00.

Obs: Os R$ 30,00 ( Trinta reais ), previstos para serem repassados para o Clube ou Federação que tiverem sua prova no Calendário Nacional, fica suspenso até Dezembro de 2008.

9. Subvenções e Isenções

a) Os 03 (três) componentes das SBP’s, quando convocados para treinamento, terão suas despesas de viagem, hotel e séries de pratos, pagas pela CBTE. (Se a CBTE, no momento da convocação tiver recursos para tais fins, poderá convocar mais atletas, com as despesas pagas.)

b) Nas etapas nacionais do calendário da CBTE, os 03 (três) primeiros colocados do Ranking Brasileiro, da categoria A, terão suas inscrições, 04 (quatro) rodadas de prato para treino, pagos pela CBTE, como também no caso de FO e SK, 250 unidades de cartucho com 50% de desconto. No caso de FD 300 unidades de cartucho com 50% de desconto. Os atletas acima mencionados, que estiverem participando, fora do local  sede do evento, ou melhor ON-LINE, não terão direito aos referidos benefícios.
c) A CBTE pagará ao Clube ou Federação que estiver promovendo o evento, as despesas dos juniores correspondentes à inscrição da prova. (Obs. Com a instituição do Campeonato Brasileiro ON-LINE, os atletas Juniores pagarão suas inscrições normalmente, pois não terão despesas de viagem, nem de hospedagem.

Parágrafo único – as subvenções e isenções concedidas pela CBTE dependem da existência de dotação orçamentária e, portanto, poderão ser alterados ou suspensos, na falta de fonte adequada de recursos.

10. Clubes disponibilizados para competições nacionais da CBTE.

a) Todas as competições nacionais são realizadas nos finais de semana: sexta-feira, sábado e domingo.

b) Os clubes que forem escolhidos para sediar as competições nacionais deverão, a partir da quarta-feira que anteceder a competição, colocar suas instalações à disposição da CBTE, sob o comando do DIRETOR TÉCNICO, ou do DIRETOR DE PROVA designado pela CBTE. O clube passa a ser espaço da CBTE, das 08:00 horas da quarta-feira até as 20:00 horas do domingo.

A CBTE, durante o evento, não terá nenhuma responsabilidade financeira, por nenhum estrago ou dano material, eventualmente sofrido pelo clube promotor do evento.

c) Poderão participar das competições do Calendário da CBTE, os atletas de tiro confederados e em dia financeiramente com a CBTE, independente de qualquer tipo de desavença municipal ou estadual, com o referido clube.

e) Os clubes devem ter pessoas treinadas para arbitrar as modalidades que não tiverem número de participantes suficiente para a realização do evento. O não cumprimento deste parágrafo, poderá trazer sanções ao clube promotor do evento, por parte da CBTE.

f) O Diretor de Prova, devido à falta de pessoas treinadas para arbitrar modalidade que não tenha número suficiente de atletas, pode atrasar o início de uma das modalidades, no intuito de conseguir árbitros para dar início a todas as modalidades. Esta medida não impede as sanções ao clube por parte da CBTE, previstas no item e).

11. Campeonato Brasileiro por Equipe, entre as Federações.

a) A CBTE premiará, ao final de cada ano, com troféus OURO, PRATA e BRONZE, as Federações classificadas, respectivamente, em 1º, 2º e 3º lugares. A classificação se dará pela soma de pontos obtidos durante o ano. A premiação será entregue ao final da última prova do calendário do ano.

b) Nas provas nacionais as equipes serão formadas por três atletas de cada Estado, sendo permitido à Federação que tiver apenas dois atletas participando do evento, convidar um atleta de outra federação para compor sua equipe. O Estado sede do evento ou o Estado que estiver participando da competição on-line, não pode convidar nenhum atleta de outra federação para completar sua equipe. Cada Federação, só poderá participar com uma equipe por evento.

c) No caso de equipes formadas de acordo com a exceção prevista no item (b) acima, a Federação de origem dos dois atletas, receberá 66% dos pontos obtidos pela equipe e a Federação convidada para compor aquela equipe, receberá 34%. A Federação composta por três atletas do mesmo estado, computará seus pontos em 100% para o ranking Brasileiro de Federações. Se uma Federação ceder dois atletas, no mesmo evento, para compor outras equipes de Estados diferentes e estes, obtiverem pontos nas duas equipes como convidados, será contado apenas um resultado para a Federação, o maior deles (34%).

12. Premiações

INDIVIDUAIS
A CBTE oferecerá as medalhas para as competições previstas no calendário nacional (Local Sede).

Os troféus só serão obrigatórios para a classe A, de todas as modalidades.

CATEGORIAS FEMININA E JÚNIOR

Independente de haver ou não final da categoria feminina, a atleta pode conseguir com seus resultados o direito de disputar a final da categoria sênior masculina. Nesse caso a atleta participará normalmente e receberá a premiação que lhe for de direito.

Se, ainda na categoria feminina, houver participação de quatro ou mais atletas, será realizada a final, independente do disposto no item acima. Se o número de atletas não for atingido será declarada campeã da prova, aquela que tiver conquistado o melhor resultado nos 125 pratos.

Para os juniores será adotado o mesmo procedimento acima estabelecido para a categoria feminina.

Obs. Tanto a categoria Feminina, quando os Juniores masculino ou feminino, (se conquistarem o direito através de resultados obtidos nas provas), só poderão participar das finais dos sênior masculino, da classe “A “ .

EQUIPES

A CBTE oferecerá as medalhas de equipe de todas as modalidades e classes para o local Sede. Nas provas On Line o clube promotor do evento deve providenciar as referidas medalhas.

Os troféus por equipe, cuja distribuição não é obrigatória, deverão ser providenciados pelo clube promotor.

13. Disposições Gerais.

a) Instalações

A partir do ano de 2008, os Clubes das Regiões Sul e Sudeste deverão dispor de, pelo menos, duas Pedanas de Fossa Olímpica para serem indicados para sediar provas do Campeonato Brasileiro da modalidade.

Nas demais Regiões, a condição será a de que os Clubes devem dispor de uma pedana para realização da modalidade FO e FD e uma pedana para realização da modalidade SK.

Obs :AS PEDANAS FO/SK NÃO PODERÃO SER CONJUGADAS NO CASO DE HAVER SOMENTE UMA DE CADA.

b) Candidatura dos Clubes

Os Clubes que desejarem sediar etapas do Campeonato Brasileiro 2008 de Prato, deverão manifestar formalmente à CBTE sua intenção.

c) Empréstimo de atletas

O Estatuto da CBTE proíbe que um atleta se filie a mais de uma Federação. Entretanto, o atleta filiado a uma federação e em situação financeira regular perante a mesma, poderá ser emprestado a outra federação, pelo prazo de um ano. Para tal, o atleta deve manifestar, por escrito, seu desejo de ser emprestado à federação interessada, juntando comprovante de situação financeira regular perante sua federação de origem. A federação que receberá o atleta por empréstimo deve juntar toda esta documentação e encaminhar à CBTE, junto com um requerimento de transferência temporária. Este procedimento deve ser adotado no início de cada ano e o atleta emprestado não poderá, durante aquele ano, retornar para sua federação de origem, nem mudar para outra federação. Esse procedimento deve ser renovado no início de cada ano.

Obs: Toda essa documentação deve ser assinada, sendo as firmas reconhecidas em cartório.

d) Anuidade da CBTE

Para participar de qualquer competição do calendário da CBTE, o atleta terá que estar em dia financeiramente com a Confederação. A qualquer tempo em que a situação de inadimplência do atleta for constatada, automaticamente seu nome será retirado do ranking. Por ocasião das competições do Campeonato Brasileiro, a CBTE remeterá para o clube sede do evento, relação dos atletas que estão em dia com a Entidade. Para se manter legalizado basta acessar o site da CBTE, imprimir o boleto de cobrança e pagar sua anuidade na rede bancária.

e) Qualquer reajuste dos valores das inscrições dependerá de prévia autorização da CBTE.

f) Preço de Munição - os Clubes poderão acrescentar, no máximo, 10% ao preço da caixa de cartuchos negociado pela CBTE com o fabricante, acrescentando apenas o frete para cada região (os preços negociados são publicados na página da CBTE na internet). Qualquer preço praticado acima deste valor, o clube poderá ser punido pela direção da nossa CBTE, perdendo o direito de participar como sediado das competições Nacionais.

14. Este Regulamento entrará em vigência imediatamente após a sua publicação no site da nossa CBTE. 

15. Questões não previstas nestas normas e seus anexos, bem como propostas de alterações das mesmas, serão decididas pela Comissão Técnica de Prato da CBTE.


Rio de Janeiro, 02 de janeiro de 2008

REGULAMENTO DAS PROVAS

(Anexo I às Normas Gerais da CBTE para Tiro ao Prato)

1. Inscrições

a - Os atletas farão suas inscrições respeitando sua modalidade, classe, categoria e sexo.

b - Os atletas juniores, sênior e master competirão todos juntos, independente do sexo.

c – Não poderão participar da prova, atletas em débito com a anuidade da Confederação.

d – As inscrições poderão ser feitas por telefone, correio eletrônico, fax ou por intermédio de outros atletas e obedecerão os seguintes horários:

FO - até às 17:00 h do dia anterior ao início da prova

FD e SK - até às 08:00 h do dia da prova;

O não comparecimento do atleta inscrito não o libera do pagamento da taxa de inscrição. O não pagamento da inscrição, por qualquer motivo, impede a participação do atleta nas provas seguintes. O cancelamento da inscrição poderá ser feito até as 12:00 horas do dia anterior ao início da competição, com devolução da taxa de inscrição.

e – O Diretor da Prova poderá recusar novas inscrições, a partir do momento em que considere que o aumento do número de inscritos possa prejudicar o bom andamento da Prova.

Treino Oficial

O treino oficial, na véspera da prova, se iniciará às 09:00 h, e seu término deverá obedecer a um horário que permita a adequada preparação das planilhas para o dia seguinte. O horário do término do treino será estabelecido pelo Diretor da Prova, e deverá ser informado até às 12:00 h do dia do treino. Não será permitido a um atleta fazer duas séries consecutivas de treino.

2. Formação dos Grupos nas provas

Os grupos de atletas participantes das provas serão formados por sorteio. Entretanto, o Técnico da Equipe Brasileira poderá, em conjunto com o Diretor da Prova, distribuir os atletas da Equipe Brasileira de forma não aleatória, com vistas a não prejudicar o trabalho de treinamento e acompanhamento dos mesmos.

3. Provas

As provas de FO, FD e SK terão início até às 09:00 h e término até 1 (uma) hora antes do por do sol. Em clubes que não dispõe de pedana própria para a prática de FD, o Diretor da Prova, se considerar necessário para o bom andamento das competições, poderá realizar as provas desta modalidade na sexta-feira pela manhã.
4. Munição

Em provas do Calendário da CBTE não será permitido o uso de cartuchos recarregados, conforme regra da ISSF. No decorrer da prova poderão ser COLETADOS cartuchos dos atiradores para fiscalização, CONFORME O QUE DISPÕEM AS NORMAS DA ISSF.

REGULAMENTO PARA PROVA DO CAMPEONATO BRASILEIRO / 2008

(Anexo II às Normas Gerais da CBTE para Tiro ao Prato)

A forma encontrada abaixo, tem como objetivo, prestigiar o nosso Ranking Brasileiro, já que o mesmo, não mais será decisivo para escolha dos atletas que viajarão nas competições internacionais.

Vejamos :

Os três primeiros colocados do Ranking Brasileiro, ao final da última prova do Calendário Oficial da CBTE, terá conquistado por merecimento, o direito de disputar o título de CAMPEÃO BRASILEIRO/2008, com os 09 (nove) primeiros colocados da competição denominada CAMPEONATO BRASILEIRO/2008, que deverá acontecer na cidade do Rio de Janeiro, no CENTRO ESPORTIVO GUILHERME PARAENSE, como a última competição do calendário 2008. Esta competição diferentemente de todas as outras, começará na quinta-feira com a FD e na sexta-feira e no sábado,  FO e o SK. O domingo será reservado para a GRANDE FINAL.

A competição denominada CAMPEONATO BRASILEIRO/2008 acontecerá na quinta-feira, sexta-feira e sábado. Todos os atletas do Brasil de todas as modalidades, poderão participar da referida competição, até mesmo os 03 ( três) atletas vencedores do Ranking Brasileiro. Se os três atletas por uma mera coincidência, vencerem a competição, receberão toda a premiação mas não tomará o lugar dos outros nove participantes da grande final; os nove atletas serão o quarto, o quinto, o sexto e assim por diante, até completar o nono atleta.

A GRANDE FINAL:

A grande final acontecerá entre os (03) três atletas vencedores do Ranking Brasileiro e mais os 09 (nove) primeiros atletas vencedores do CAMPEONATO BRASILEIRO/2008, totalizando 12 (doze) atletas.

A final acontecerá no domingo entre os 12 (doze) atletas que disputarão 50 (cinqüenta) pratos, mais uma final de 25 (vinte e cinco) pratos.

Após esta final, conheceremos o CAMPEÃO BRASILEIRO/2008.

Para abrilhantar esta festa, providenciaremos uma premiação apenas para os CAMPEÕES das Três modalidades do Tiro ao Prato, categoria A. Independente das modalidades de tiro ao Prato ou de Tiro a bala, só haverá premiação, se os diretores técnicos das modalidades conseguirem patrocínio de empresas privadas, específico para este fim. A premiação, de preferência, deve ser de passagens aéreas internacionais ou nacionais para os vencedores, mais hospedagens, com direito a um acompanhante.

NORMAS DA CBTE PARA UTILIZAÇÃO DE VAGA OLÍMPICA DE TIRO AO PRATO

(Anexo III às Normas Gerais da CBTE para Tiro ao Prato)

De acordo com as normas da ISSF, as vagas olímpicas conquistadas pelos atletas de um País, pertencem ao País e não aos atletas. Entretanto, a CBTE determina que o(s) atleta(s) que conquistar(em) a(s) referida(s) vaga(s) terá(ão) preferência em sua utilização.

Para garantir a preferência à vaga, o atirador deverá:

· Estar em plena atividade e forma atlética.

· Ter participado de, no mínimo, 70% (setenta) das competições do Calendário CBTE nos últimos 12 meses anteriores à data da inscrição.

· Estar classificado até o 3º lugar no Ranking Brasileiro da modalidade.

· Participar dos treinos programados.

· Seguir a preparação física orientada pelos profissionais indicados ou contratados pela CBTE.

· Respeitar as regras e a disciplina de acordo com as disposições dadas pelo treinador.

· Comprometer-se a participar do programa técnico proposto pela CBTE.

· Participar de, no mínimo, 80% (oitenta) das provas do calendário até os Jogos Olímpicos, sob pena de perder a preferência à vaga.

O(s) representante(s) brasileiro(s) será(ão) indicado(s) 6 (seis) meses antes da Olimpíada. Caso o atleta selecionado não atenda às condições supra citadas ou, por algum motivo, perca o direito à vaga olímpica, ou ainda, esteja impossibilitado de competir, a vaga será disputada em 6 (seis) seletivas de 125 pratos cada uma, mais final, contando apenas os quatro melhores resultados. Neste caso, serão convocados todos os atletas da modalidade que tenham conseguido o Índice Mundial determinado pela CBTE, em competições Nacionais e Internacionais. 

Estas regras se aplicam a todas categorias e modalidades. Estes critérios também valerão para a definição do Atirador escolhido para ser titular da “Wild Card”.
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